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Apresentação 


Sonhar e observar, defen
der-se e buscar sobreviver, ensinar e 
educar, comunicar e infonnar, orga
nizar e gerar conhecimentos são to
das ações e atitudes que se mesclam 
nos perfis da mulher e dos homens 
que o Pesquisador Oswaldo Cunha 
traça neste trabalho. 

Toda nova geração adota no
vos padrões, novos líderes, novas 
crenças, novos mitos e enquanto fa
zem isso com entusiasmo acumulam, 
sem saber, experiência para vir a va
lorizar - ao chegar a fase de ceder 
sua vez - o trabalho daqueles que a 
antecederam. Infelizmente sempre se 

tarde· à real história da ciência, 
mas felizmente nunca o suficiente
mente tarde para que dela não se 
possam tirar lições. 

O Museu Goeldi atual é fruto 
das contribuições de dezenas de ho
mens ao longo de doze décadas. Os
waldo Cunha, cientista respeitado, 
autodidata admirável, na madureza 
de sua carreira se dispõe a levar a ca
bo o projeto de buscar retratar as 

maiores na construção do 
existente. Ele o faz não 

com o Ínstrumental do historiador 
profissional, mas com o viés de um 
autor com experiência análoga a de 
seus retratados: a disciplina do tra
balho científico, o cansaço da 

pelo reconhecimento que nunca che
ga em vida, o treino no debate cons
tante da ciência por sobreviver no 
ambiente hostil amazônico e brasi
leiro. 

Dos sonhos e decepções do 
fundador Ferreira Penna à realidade 
e fatalidade de Walter Egler, Oswal
do Cunha, nesta primeira série, traça 
um perfil temporal de uma instituição 
ainda em continuada construção, sob 
a ameaça da adversa realidade sócio
econômica nacional. 

Oswaldo Cunha orgulha du
plamente o Museu Goeldi. De um la
do por sua contínua e diversificada 
produção, desde a juventude, e que 
passa por quase todas as disciplinas 
de que se ocupa este Museu; de ou
tro, por documentar a tradição de 
uma instituição que sempre buscou 
manter seu ideal filomático graças ao 
esforço, trabalho, zelo e competência 
daqueles aos quais nunca foi dada a 

tunidadc de decidir sobre os ru
mos da Amazônia; só o de trilhar 
suas sendas, desvendar parte de seus 
segredos, sonhar em seus mistérios e 
lamentar sua destruição. 

6 de Outubro de 1989 

Guilhenne M. de La Penha 

Diretor Geral 


MPEG/CNPq/SCT 
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Prefácio 

A hist6ria de um povo, de uma 

nação, de uma instituição científica, 
artística e cultural é feita por homens 
e mulheres. O homem fez a Hist6ria 
e a Hist6ria fez o homem. A Hist6ria 
não é poesia e nem romance, cuja 
descrição fica exposta ao sabor das 
idéias e maquinações de um autor in
ventivo e prolífico. A Hist6ria é uma 
atividade científica que n..os dá a co
nhecer o passado da humanidade, a 
vida de uma pessoa em particular e a 
sua manifestação na ciência, na arte, 
na ml1sica; na religião e na fllosofia. 

"Evidentemente, o conheci
mento hist6rico é um conhecimento 
cientffico, ainda que sua exposição 
seja ao mesmo tempo uma arte". As
sim se expressou o histori6grafo es
panhol Luiz Pericot Garcia ("EI Es
tudio de La Hist6ria" em Enciclope
dia Labor, 1958 (5):XXI-XL), abor
dando o estudo do passado. 

É certo que não podemos 
compreender o presente sem conhe
cermos o passado. Este conceito é 
atribuído a Alexis de Tocqueville 
(1805-1859), célebre magistrado e 
pensador francês. O caminho mais 
equilibrado para compreendermos 
os acontecimentos hist6ricos, os en

tendidos afirmam, é conhecendo e 
estudando a vida das pessoas que 
mais influenciaram o desenvolvi
mento dos acontecimentos. Por isso, 
a biografia bem elaborada e coorde
nada com imparcialidade e analisada 
através das fontes documentais con
fiáveis, reconstitui uma época e tudo 
o que as personagens mais salientes 
daquele cenário contribuíram para o 
progresso ou retrocesso da sociedade 
humana. 

Os estudos biográficos no 
Brasil, aliás tema de suma importân
cia para o nosso pafs, jamais tomaram 
delineamentos científicos e hist6ricos 
com encadeamento. Ocorrem apenas 
trabalhos esparsos, incompletos e 
sem precisão no tempo e no espaço, 
salvo algumas exceções no século 
passado como a antiga obra de 
Augusto Sacramento Blake (1827
1903), o Diccú:mário Bibliographico 
Brasileiro, publicado em 7 volumes 
entre 1883 e 1902. No atual século 
apareceram alguns pequenos e gran
des dicionários e enciclopédias com 
biografias-miniaturas de literáios, 
políticos, militares, artistas, médicos 
e profissões outras, além de tratarem 
de termos gerais de cunho interna
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cional e brasileiro. 
A história da pesquisa científi

ca no Brasil e seus cientistas sempre 
foi relegada a plano medíocre e par
cial. O primeiro trabalho importante 
sobre a história da ciência no Brasil 
foi publicado por uma equipe de pes
quisadores, com certeza livro pio
neiro, As Ciências no Brasil, organi
zado por Fernando de Azevedo e 
editado pelas Edições Melhoramen
tos, em dois volumes (S. Paulo, 
1955), entretanto muito defeituoso e 
parcial no que diz respeito à Amazô
nia, suas instituições científicas e 
seus cientistas' no passado, até a 
época da publicação do livro. 

Mais recentemente foi publi
cada a Hist6ria das Ciências no Bra
sil, coordenado por Mário G. Ferri. 
já falecido, e Shozo Motoyama. É 
obra em três volumes, patrocinada 
pelo Conselho Nacional de Desen
volvimento Científico e Tecnológico 
- CNPq e Editoras Pedagógica e 
Universitária Ltda. (São Paulo, 
197911981), com colaboração da 
Universidade de S. Paulo. Com uma 
versão mais ampla e atualizada sobre 
o desenvolvimento da Ciência no 
Brasil que a anterior, pelo conjunto 
de matérias abordadas, este trabalho, 
no entanto, deixa ficar muita coisa 
por informar e é, às vezes, incom
pleta e discordante. Pouco ou quase 
nada se refere à Ciência e cientistas 
na Amazônia. Sempre o mesmo de
feito e mesma metodologia adotada: 
uma parte do Brasil, desgraçada
mente, não conhece a maior porção 
do País, que. é a Amazônia. Sofrem 
nesse caso principalmente a Zoolo
gia, Botânica, Antropologia, Histó
ria, Medicina, e disciplinas afins. 

No Pará, até quase os dias 
atuais, a hist6ria científica e a bio
grafia de cientistas têm sido uma lás

tima e uma indigência de mem6ria 
pelo passado que mais parece urna 
terra sem história e sem existência, 
apenas mostrando a indiferença e o 
atraso em que o Estado tem vivido. É 
mais uma vergonha que um castigo. 
No século passado e no atual, quase 
nada se escre,veu sobre este impor
tante tema, muito pouco e esse mes
ma fica desejar. 

O Museu Pareense Emílio 
Goeldi, a mais antiga instituição 
científica da Amazônia e uma das 
primeiras no Brasil, tem uma longa 
história de 123 anos e, no entanto, 
até 25 anos atrás, pouco ou nada 
existia escrito sobre ele. Dos cientis
tas que aqui trabalharam ou outros 
que emprestaram sua contribuição de 
alguma forma, nada se conhecia ~ a 
não ser algumas notas discrepantes e 
geralmente incorretas nas datas e na 
especialidade, apenas tratanto de 
Emílio A. Goeldi e Jacques Huber. 

Em 1938 c Diretor Carlos Es
têvão de Oliveira publicou um "Re
sumo Histórico do Museu Paraense 
Emílio Goeldi", inserto na Revista do 
Serviço do Patrimônio Histórico e 
Artfstico Nacional do Rio de Janeiro 
(volume 2, páginas 7 a 19). Este tra
balho tinha sido o melhor então reali
zado' infelizmente incompleto, cheio 
de lacunas e erros, que no [mal não 
informou e nem esclareceu questões 
que ficaram no vácuo. Carlos'Estê
vão, como Diretor do Museu, tinha 
condições para pesquisar mais pro
fundo e redigir melhor, mas não o 
fez. Entretanto, uma contribuição 
mais correta e documentada foi 
apresentada por Hélio F. Camargo, 
antigo pesquisador do Departamento 
de Zoologia de São Paulo, hoje Mu
seu de Zoologia da Universidade 
desse Estado (USP), com o título: 
"Pequena contribuição ao estudo da 
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História do Museu Paraense Eroflio 
Goeldi" (Ciência e Cultura, 1951, 
volume 3, n2 1, páginas 61 a 68). O 
trabalho aborda aspectos da vida de 
Eroflio Goeldi, Godofredo Hagmann, 
Jacques Huber e Eroflia Snethlage. 

Finalmente, o centenário do 
Museu Paraense estava aproximan
do-se em 1966 e até então nada se 
sabia sobre os instantes de sua cria
ção e nem sequer se conhecia o nome 
das pessoas que concorreram para 
esse memorável evento, exceto o de 
Domingos Ferreira Penna. Em vista 
disso, O autor do presente trabalho 
empreendeu no início dos anos 60 
uma paciente pesquisa nos docu
mentos dispersos aqui, ali e acolá em 
arquivos e bibliotecas, que tratassem 
ou informassem qualquer coisa sobre 
o Museu em geral e sobre as pessoas 
que nele trabalharam ou para ele em
prestaram a sua prestimosa colabora
ção. Em 1966 uma SUJIlfÍIÍa, cor
reta e bem intencionada história do 
Museu Paraense Emílio Goeldi já 
estava elaborada e publicada no jor
nal "A Provfncia do Pará". Daí aos 
dias presentes, procuramos sempre 
ampliar o leque da pesquisa histórica 
desta instituição, acrescentando in
formações e esclarecendo períodos 
obscuros e descobrindo dados 
culares com minúcias elucidativas e 
veracidade cristalina. 

No decorrer das pesquisas so
bre o passado do Museu, passamos a 
buscar informes exatos, tanto quanto 
oossÍ'veis, acerca das pessoas envolvi
das no processo de desenvolvimento 
da instituição desde suas origens. Em 

a parcela mais difícil, exaustiva e 
demorada da história do Museu, por
que as pessoas de origem estrangeira 
que nele - trabalharam ou para ele 
contribuíram, tiveram de certa forma 
notas de 6bito à época do faleci. 

mentp em revistas alemãs, inglesas, 
norte-americanas e outras, nem sem
pre 'acessíveis no Pará. Quanto aos 
brasileiros, também existia certa difi
culdade, em vista das informações 
sobre estas pessoas que às vezes não 
eram encontradas, outras apareciam 
apenas em notas do dia do faleci
mento publicadas em jornais de Be
lém no século passado ou no atual. 
Algumas pequenas biografias de 
certas pessoas mais importantes en
contram-se em livros, dicionários, 
enciclopédias ou determinadas re
vistas científicas, culturais e de ca
ráter geral. A maioria dessas biogra
fias são incompletas, discordantes em 
datas e eventos e nem sempre liga
ram o indivíduo ao convívio dG Mu
seu Paraense. 

Nos últimos vinte anos o Dr. 
Ricardo Borges (1886-1975), nasci
do na Bahia, advogado, economista e 
conhecedor dos problemas da Ama
zônia, onde viveu 66 anos no Pará, 
ficou chocado pela deficiência de 
biografias das personagens relevan
tes à história do Estado. Foi induzido 
então a escrever sobre a vida dos 
homens que fIZeram essa hist6ria. 
Um trabalho abnegado o do Dr. Ri· 
cardo Borges, que resultou na publi
cação do livro Vultos Notáveis do 
Pará, editado em 1970 pelo Conse
lho Estadual de Cultura do Pará e re
publicado em segunda e ampliada 
edição em 1986 pelo Centro de Estu
dos Jurídicos do Pará (CEJUP), em 
comemoração do seu centenário. 
Sem dúvida, é o melhor livro de bio
grafias que se publicou nô Pará, não 
tanto pelo número de biografados, 
como pelas informações históricas de 
diversas épocas nelas contidas: En
tretanto, está longe de ser completa. 
Além de conter incorreções, lapsos e 
grandes lacun8§ sobre cientistas, na
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turalistas e pesquisadores em geral, 
sejam paraenses ou estrangeiros, a 
obra de Ricardo Borges não preen
che o vácuo da história tla ciência no 
Pará e nem relembra aqueles sábios 
que aqui lutaram contra a ignorância, 
pois aí se encontram menos de dez 
nomes, a<;sim mesmo com notas su
márias e algumas incorreções de da
tas. 

Por fIm, para não fa7.,emlos 
injustiças, referiremos o esforço rea
lizado pela Universidade Federal do 
Pará (UFPa) em promover o "Sim
pósio sobre a Hist6ria da Ciência e 
da Tecnologia no Pará", nos dias de 
17 a 21 de junho de 1985 no qual 
foram abordadas as instituições, a 
UFPa e temas científIcos por vários 
professores e pesquisadores. O Mu
seu Paraense foi representado pelo 
ex-Diretor, Dr. José Seixas Louren
ço, o qual apresentou um sumário 
hist6rico e as suas linhas de ativida
des até então. Os trabalhos foram 
publicados pela UFPa em 1985, em 
dois volumes, com o título Anais do 
Simpósio sobre a História da Ciência 
e da Tecnolo~ia. As anotações de 
José Seixas Louren~o se encontram 
no segundo volume, nas páginas 447 
a 460. Tanlbém inserimos aqui o re
cente trabalho "Médicos de outrora 
no Pará", do Dr. Cl6vis Meira, médi
co e professor universitário, publica
do em Belém em 1986 com 479 pá
ginas. 

As biografIa~ que apresenta
mos aqui são o resultado de nossas 
pesquisa~ durante os últimos trinta 
anos, algumas foram publicadas em 
jornais, revistas e livros em Belém e 
o restante inédito. Foram elaboradas 
em épocas diversas de modo que ti
veram de passar por rigorosa revisão 
de texto e atualizadas. Este trabalho 
engloba quatorze estudos biográfI

cos, dos quais alguns mereceram uma 
atenção especial e, portanto, contêm 
um aprofundamento de infornlações 
mais minuciosas de acordo com a 
contribuição e a maior representati
vidade que a pessoa em questão teve 
no desenvolvinlento do Museu Pa
raense Ernllio Goe1di, na pesquisa 
científIca ou no aspecto administrti
vo. Esse conceito vale também em 
relação ao Pará e extensivamente ao 
Brasil. 

No conjunto geral, já temos 
uma lista de algumas 70 pessoas, na 
qual se incluem as quatorze agora 
apresentadas, que em nossa opinião 
merecem ser biografadas, em maior 
ou menor amplitude, conforme a sua 
importância e contribuição que de
ram nos termos acima referidos. O 
presente livro faz parte de uma série 
de biografias, que deverão ser publi
cadas em futuro próximo, e desde já 
podemos dizer que o segundo volume 
poderá ser redigido pelo autor. Daí 
para diante, outros pesquisadores, 
habilitados e com a necessária pa
ciência, poderão completar as bio
grafIas e outras que por ventura ve
nham a aparecer no futuro. A nossa 
tarefa tão cheia de difIculdades foi 
iniciada e cumprida, não no todo co
mo sempre desejamos, mas parcial
mente. Resta muito ainda por 
principalmente no que diz respeito à 
hist6ria geral do Museu Paraense e 
para tanto já redigimos hist6ricos so
bre a Zoologia, Geociências, Biblio
teca, Parque Zoo-Botânico e assun
tos correlatos. A pesquisa meteoro
16gica foi resgatada no trabalho '.le 
Osvaldo Cunha e Therezinha Xavier 
Bastos em A Contribuição do Museu 
Paraense Emflio Goeldi à Meteorolo
gia na Amazônia (Publicações Avul
sas do Museu Paraense Emflio Goel
di, n!? 23, 86 páginas, 1973). 
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Com essas contribuições tão 
exatas quanto reais, é nossa esperan
ça que possamos ajudar aos que nada 
sabem sobre o Museu Paraense a co
nhecê-lo melhor, a fim de que em 
dias vindouros ele venha a ser mais 
decisivamente auxiliado, amparado e 
preservado como um santuário ina

lienável e resguardado da inépcia de 
más pessoas, para que o seu futuro 
seja tranqüilo e a ciência que nele se 
pratica reverta em benefício às gera
ções futuras, engrandecendo, assim, 
o Pará, a Amazônia e o Brasil. 

Osvaldo Rodrigues da Cunha 
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Carlos Estêvão de Oliveira 
( 1880-1946) 

Em outubro de 1930 no Brasil, 
as forças revolucionárias estão 
triunfantes. A República Velha, can
sada, esgotada e corrupta, passava 
então às páginas da história. No Pará, 
depois de algumas lutas, o Governa
dor Eurico Vale é obrigado a renun
ciar. Nenhuma guerra, revolta, golpe 
ou revolução se faz sem derramento 
de sangue. Existem as vítimas, fatal
mente. E o Museu Paraense teve in
felizmente a sua vítima, para escre
ver com sangue uma página de sua 
história, por sinal bem nítida, assina
lando assim uma mudança completa 
na vida desta instituição. A vítima a 
quem 10) referimos, sacrificada den
tro do próprio Museu, feio famosoEr
nesto Lohse, ininútável desenhista, 
pintor, litógrafo e colaboradbr infa
tigável de trabalhos científicos e de 
inúmeras outras atividades, durante a 
fase áurea de Ernflio Goeldi. 

Apesar da violência de atos 
praticados na Revolução de 1930, é 
necessário contudo verificar a situa
ção em que se encontrava o Museu 
Paraense, abandonado pelos gover
nos que se sucederam de 1920 a 
1930, representados pelos senhores 

Souza Castro, Dionísio Bentes e Eu
rico Vale. No Governo deste último 
pensou-se em fazer alguma coisa em 
benefício do velho Museu, porém 
nada de concreto. Ninguém melhor 
que o então Interventor do Estado, 
Major Joaquim de Magalhães Car
doso Barata, para analisar o estado 
do Museu ao assumir o seu Governo 
discricionário. Na mensagem apre
sentada à Assembléia Contituinte, em 
sessão solene de instalação, a 4 de 
abril de 1935, assim se manifestou: 

"A Revolução encontrou o 
Museu em completa decadência. Ins-' 
tituição científica de larga projeção, 
foi como que julgada pelos últimos 
Governos da Primeira República sem 
credenciais para figurar em suas co
gitações administrativas. Desse modo 
abandonado pelos poderes póblicos, 
aquele precioso estabelecimento que, 
no passado, tão alto elevara o nome 
do Pará, vivia em matéria de ciência, 
das glórias que fora em tempos idos, 
estando num quase estado de com
pletas ruínas". 

E mais adiante arremata ho
nestamente: 

"Como era natural, porém, um 
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Biografia de Carlos Est2vão de Oliveira 

simples quatriênio não foi bllStante 
para a perfeita realização de tão 
grandiosa obra, ainda mesmo supe
riormente dirigida, como vem sendo 
pelo Dr. Carlos Estêvão de Olivei
ra", 

E Magalhães Barata, finalizan
do o seu parecer sobre o Museu, 
afirma: 

"E lntretanto, não fora o esfor
ço culto e ilimitado do Df. Carlos 
Estêvão, talvez, me não pudesse des
vanecer do grau de progresso em que 
se encontra o nosso Museu", 

Carlos Estêvão de Oliveira 
nasceu a 30 de abril de 1880 em Re
cife, Pernambuco. Seu pai, Antônio 
Estêvão de Oliveira, era advogado, 
político e professor da Academia de 
Direito dessa mesma cidade, e sua 
mãe a senhora Josefa Enedina de 
Oliveira. Carlos Estêvão era irmão 
do Dr. Luiz Estêvão de Oliveira, fi
gura de grande destaque na vida ju
diciária do Pará, mais velho, nascido 
a 30 de março de 1878 em Recife, 
tendo o Tribunal de Justiça do Esta
do do Pará comemorado o seu cente
nário, com grande solenidade. 

Como o irmáo, Carlos Estêváo 
formou-se também em Direito pela 
Faculdade daquela cidade em 1907. 
Seu irmão bacharelara-se em 1903, 
havendo assim uma diferença acen
tuada de tempo, quatro anos entre as 
duas formaturas. Supomos ainda que 
Carlos Estêvão, antes de decidir ser 
advogado, como o pai, resolvera ser 
médico. Sabemos que cursara a Fa
culdade de Medicina de Recife até 
o terceiro ano, abandonando-a por 
motivo ignorado. De qualquer modo, 
os anos de estudos médicos devem 
ter-lhe incutido o gosto pela ciência, 
além dos conhecimentos de Biologia 
que adquiriu, os quais lhe proporcio
nariam com certeza as bases para as 

pesquisas a que em breve iria se de
dicar. 

Carlos Estêvão, ainda muito 
novo, associava-se intensamente ao 
movimento intelectual de Recife, nos 
primeiros anos desse século, antes de 
vir residir no Pará. Era inteligente, 
ativo e perquiridor. Possuía boa cul
tura geral, dominava a lfugua portu
guesa além de conhecer bem o latim. 
Tinha refmada sensibilidade para ver 
com penetrante agudeza de espfrito 
todas as coisas belas da natureza e 
aquelas criadas pelo homem. 

Carlos Estêvão foi, no início 
do século, um dos pioneiros do mo
vimento trovadoresco no Brasil, ini
ciado em Recife com a publicação de 
uma coletânea de trovas intitulada 
"Descantes" em 1907. Nesse livrinho 
estavam reunidas )rovas de Adelmar 
Tavares, que entáo tinha 19 anos, e 
dos que promoveram tal coletânea. 
como Carlos Estêvão, Manoel Mon
teiro, Moreira Cardoso e Silveira de 
Carvalho. O citado Adelmar Tava
res, nascido em 1888, advogado, ma
gistrado e professor de Direito, tor
nar-se-ia depois o Prlncipe dos tro
vadores brasileiros, confonne atestou 
recentemente o grande trovador 
Aparício Fernandes, no livro "A 
Trova no Brasil", 1972. 

Não conhecemos todas as tro
vas feitas por Carlos Estêvão, pois 
além da coletânea acima referida 
existe outra pequena publicação de
nominada "Cantigas", contendo 
novas trovas do futuro Diretor do 
Museu. Esta obra está registrada no 
"Dicionário Literário Brasileiro 
Ilustrado" de Rainlundo Menezes, 
publicado sob o patrocínio çlo Insti
tuto Nacional do Livro, em 5 volu
mes, editado em 1969, com segunda 
edição em 1978. Acreditamos que 
existam muitas outras trovas de 
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Carlos Estêvão esparsas, divulgadas 
em jornais ou revistas em épocas di
versas, difíceis de encontrar ou coor
denar. De modo geral, o trovador 
não é um improvisador de quadrinhas 
que alinha as palavras em estrofes 
com artificialidade. "Sençlo a trova 
uma manifestação poética das mais 
legítimas, não poderia deixar de ser, 
por isso mesIT(o, uma poesia". Assim 
explica o trovador Aparício Fernan
des, há pouco referido. E mais 
adiante arremata o mesmo autor que 
a trova "é o mais difícil gênero de 
manifestação poética. Face às difi
culdades de se conjugar síntese, ori
ginalidade, expressão, naturalidade e 
ritmo, queremos crer que não estão 
muito longe da verdade os que assim 
se pronunciam. Naturalmente para 
quem nasceu trovador, tudo se torna 
mais fácil". Concluí-se pois desta li
ção que Carlos Estêvão era um au
têntico trovador, um poeta nato. O 
Dr. Luiz Scaff quando Diretor do 
Museu Paraense Emílio Goeldi con
seguiu obter em Recife, em 1979, 
uma pequena coletânea das trovas de 
Carlos Estêvão, dando-as a conhecer 
a todos no Museu. As trovas podem 
ser líricas, humorísticas e filos6ficas, 
sob o prisma literário, e é de se ad
mitir que as trovas de Carlos Estêvão 
se lljustem aos três tipos. 

Eis aqui três trovas de Carlos 
Estêvão: 

Eu amo os meus dissabores, 
idolatro o meu tormento 
pois quem causa minhas dores 
vale bem meu sofrimento 

Teus seios, fundo mistério, 
que meu olhar não desvenda, 
são dois canários do Império 
numa gaiola de renda ... 

Onde anda o corpo da gente 
a sombra vai pelo chão, 
é assim também a saudade 
a sombra do coração. 
Depois de formado em Direito 

em 1907, Carlos Estêvão transfe
riu-se para Belém em princípios de 
1908. O pai, que havia morrido em 
1905, .era político militante e fora 
muito perseguido pelo Governador 
de Pernambuco. Esta situação de 
atrito e insegurança obrigou os dois 
irmãos, Luis e Carlos Estêvão; a 
abandonarem a terra natal. Parece 
que Carlos Estêvão ao vir fixar-se no 
Pará já estava com um emprego pú
blico garantido pelo Governador do 
Pará, Dr. Augusto Montenegro, pois, 
no dia 6 de abril de 1908, foi nomea
do Promotor de Justiça em Alenquer. 
Nessa época seu irmão Luis já estava 
fixado no Pará desde 1907. Em 13 de 
fevereiro de 1913, Carlos veio para 
Belém exercer a função de segundo 
prefeito de Segurança Pública do 
Estado, equivalente a Delegado de 
Polícia dos dias de hoje. Em 29 de 
abril de 1914 foi nomeado Consultor 
Jurídico da Diretoria de Obras Públi
cas Terras e Viação, permane~endo 
nessa função até ser nomeado Dire
tor do Museu Paraense Emílio Goel
di, em 1930. 

Além dessas funções de cará
ter oficial, Carlos Estêvão exerceu 
outras atividades ligadas à advocacia 
e ao comércio, bem como a de Fiscal 
de Bancos. Foi, também, um dos 
Diretores da Confederação das Co
lônias de Pescadores do Pará, entre 
os anos de 1930 e 1932. 

Como negociante, Carlos· Es
têvão, associado a outras pessoas, das 
quais a última foi Juca Vasconcelos, 
seu amigo, manteve por muito tempo 
em Belém uma casa famosa de ven
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das de ferro velho, quinquilharias e 
antiqualhas que na época chamavam 
loja de bric à brac. 

A pesar das altas funções e da 
casa de negócios particular, foi sem
pre um homem modesto, simples. 
Não tinha riqueza em moeda sonante; 
era honesto acima de tudo. A sua 
única riqueza foi a família, a sua edu
cação, a sua cultura e as suas impor
tantíssimas, sob o ponto de vista 
científico, coleções etnográficas e 
arqueol6gicas, que lhe custaram lon
gos anos de paciente coleta, com re
cursos pecuniários pr6prios. Carlos 
Estêvão morreu pobre, somente com 
a assistência da famflia, na terra de 
Iracema, Ceará. As suas preciosas 
coleções ele as doou ainda em vida 
para o governo de Pernambuco, que 
hoje as mantém em exposição no 
Museu Estadual de Recife. 

Nos últimos anos de sua vida 
em Belém, Carlos Estêvão morava 
com a esposa e a filha Lygia, solteira, 
na avenida 22 de Junho, hoje Alcindo 
Cacela., pr6ximo a S. Jerônimo, hoje 
denominada Governador José Mal
cher. Parece que a casa era alugada. 
Ele jamais quis morar dentro do 
Museu, naturalmente por motivos 
particulares. 

Desde 1921, na administração 
de Antônio O' de Almeida, este pri
vilégio, criado por Ernflio Goeldi 
para os diretores do Museu, deixou 
de ter validade. Carlos Estêvão 
manteve esse princípio até a sua re
signação à Diretoria em fevereiro de 
1945. Era permitido apenas a uns 
poucos funcionários, que tinham car
gos de vigilância, e porteiros mora
rem em casas do Museu. Em 1951 
esta vantagem (ou mordomia como 
queiram) foi reativada e mantida até 
1982. Atualmente desapareceu, 

Nessa época não exi'ltiam au

tom6veis especiais pagos pelo Go
verno para chefes de repartição, nem 
os funcionários públicos tinham di
nheiro para adquirir carros. Anda
vam a pé e de bonde. Carlos Estêvão 
andava de bonde para vencer as 
maiores distâncias e a pé quando vi
nha para o Museu, bem cedinho, para 
fiscalizar tudo. Por algum tempo 
manteve uma charrete puxada a ca
valo, suprimida por ser dispendiosa. 

Carlos Estêvão era casado com 
a senhora Maria Izabel Estêvão de 
Oliveira com quem teve três filhos: 
Lygia Estêvão de Oliveira, solteira 
até hoje; Dr. Antônio Carlos de Oli
veira, bi610go competente e que foi. 
por muitos anos Diretor do Serviço 
de Piscicultura do Nordeste, e Dalmo 
Estêvão de Oliveira, engenheiro 
agrônomo e que pertencia ao quadro 
técnico do Ministério da Agricultura. 
Dos três filhos, Carlos Estêvão pos
suía maior afroidade com Lygia, que 
venera até hoje a figura simpática de 
seu pai. 

Além da cultura literária e 
científica de que era dotado, Carlos 
Estêvão possuía fina sensibilidade 
para a música. Conhecia bem os 
grandes compositores clássicos e to
cava regularmente piano, tanto que, 
para usufruir desse deleite, havia em 
sua casa um desses instrumentos. 
Não se sabe como aprendeu música e 
a tocar piano. Compunha também 
música sobre o folclore do Nordeste, 
das quais se destaca "Aquela canoa". 
Gostava de Chopin e de valsas bra
sileiras. 

Pela sua. modéstia, personali
dade conspícua, caráter firme e co
municabilidade espontânea, Carlos 
Estêvão mantinha um relacionamento 
social muito amplo, fosse com altas 
personalidades do Estado e do País, 
fosse com pessoas simples, humildes 
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e em especial com os seus funcioná
rios do Museu. Era comurucatvo e ti
nha especial carinho para com as 
crianças. Não possuía predileção al
guma pela política, tanto na Primeira 
República como após a de 
30. Entretanto, através 
intelectual, seu patriotismo 
seu amor pela Amazônia e suas ami
zades prestigiosas, soube, com seu 
cunho pessoal e certo jeitinho, tirar 
os melhores resultados dos políticos e 
governantes, não tanto para si, mas 
muito especialmente para o Museu 
Paraense Emilio Goeldi. 

Dentre as grandes amizades de 
Carlos Estêvão sobressaíam os no
mes do Presidente Getúlio Vargas, 
Magalhães Barata, D. Augusto Al
varo da Silva, na época Arcebispo 
Primaz da Bahia, D. Pedro de Or
leans e Bragança, herdeiro do trono 
do Brasil, o grande capitalista Gui
lherme Guinle, o Núncio Apost6lico 
e inúmeras outras pessoas importan
tes como magistrados federais, mi
nistros, militares, escritores, cientis
tas nacionais e estrangeiros. 

Carlos Estêvão era cat6lico 
praticante e por isso, devido a sua 
educação religiosa, firmemente aliada 
à formação humanística e alto senso 
de justiça, soube trilhar condigna
mente o caminho entre seus amigos e 
inimigos. Suscitou polêmicas, provo
cou inveja e acumulou para si inimi
zades odientas, que o transformaram 
em uma figura controvertida. Em 
verdade Carlos Estêvão não foi a 
pessoa maneirista e oportunista que 
tanto propalaram. Naturalmente teve 
defeitos pessoais, cometeu grandes 
falhas administrativas, que de forma 
alguma podem esmaecer o grande ci
dadão brasileiro que foi, em épocas 
diferentes, cheias de vicissitudes, de 
contradições, de violências, de revo

luções, de guerras, etc. Carlos Estê
vão soube cumprir o que o destino 
lbe confiara e, no que se relaciona ao 
Museu Paraense, ele fez tudo o que 
lhe estava ao alcance, contido nos li
mitados horizontes de um Estado po
bre e e'squecido da República, com 
verbas escassas e pessoal técnico es
pecializado ainda mais minguado. 

Carlos Estêvão possuía caráter 
e personalidade de rijo embasamento, 
adquiridos na casa paterna, numa 
época em que isso era fator impres
cindível em um homem de bem. Para 
atestar essas qualidades lembraremos 
o seguinte epis6dio. Entre os anos de 
1~)20 e 30, a Assembléia Legislativa 
do Pará distribuiu em doses maciças 
grandes tratos de terras devolutas do 
Estado, com a conivência dos Go
vernadores, a pessoas que requeres
sem as glebas ou que fossem apadri
nhadas dos políticos. Havia até uma 
lei, a de nS! 2.489, de 4 de novembro 
de 1925, que autorizava o Governa
dor a conceder áreas devolutas até o 
máximo de 150 mil hectares. Carlos 
Estêvão requereu e obteve uma 
de 150 mil hectares no município de 
Monte Alegre, em 1928 ou 29. Não 
temos idéia do que iria fazer com 
tanta terra, ele e as outras dezenas de 
requerentes, inclusive estrangeiro:;;. 

Com a revolução de 30 e Ma
galhães Barata na Interventoria, uma 
série de decretos se sucederam, a 
partir de fevereiro de 1931, confis
cando sumariamente essas terras la
tifundiárias. Carlos Estêvão era já o 
Diretor do Museu quando Magalhães 
Barata lhe arrancou com um decreto, 
o de n~ 81, toda a citada área. Ele foi 
o primeiro a ser ceifado pelas vio
lentas diretrizes revolucionárias e 
discricionárias de Barata. Com os 
seus decretos, o Interventor incor
porou novamente ao patrimônio do 
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Estado 5.662.669.97,00 hectares. 
Carlos Estêvão não discutiu, não se 
demitiu, nem foi demitido da direção 
do Museu. Não brigou com Maga
lhães Barata, nem se tornou seu ini-

Ele tinha caráter e decerto 
achou razões suficientes no ato do 
Interventor. Muitos dirão submissão, 
servilismo ou interesses de Carlos 
Estêvão. Ao contrário, parece-nos 
que ele possuía nobreza de espírito, 
personalidade, compreensão neces
sária na hora certa. Tornou-se ainda 
mais anúgo de Magalhães Barata e 
~ste reconheceu, como lemos no inf
cio destas notas, o seu valor, o seu 
trabalho, o seu tino administrativo e, 
mais ainda, o seu patriotismo. 

Esta é uma lição de equilibrado 
bom senso, disciplina. obediência sem 
sujeição, desambição e tudo o mais 
que é inerente a um homem de bem. 
Hoje em dia, quando o território do 
Pará está quase todó nas mãos des
truidoras e monopolizadoras de lati
fundiários nacionais e estrangeiros, 
visando a lucros insaciáveis em feroz 
combate ao pobre agricultor, ao 
mesmo tempo que destroem a Natu
reza. 'Magalhães Barata, se fosse In
terventor, até morreria de pavor. E 
Carlos Estêvão era um honesto e po
bretão diante de tão avassaladora on
da de anti-regionalismo, corrupção 
dos costumes e desvirginamento de
finitivo do patrimônio natural do 
Pará. 

Trataremos agora da adminis
tração que Carlos Estêvão tentou 
desenvolver no Museu pelo espaço 
de 14 anos e meses. Havia sido no
meado Diretor em caráter interino, a 
18 de novembro de 1930, assumindo 
o cargo a 20. Anotar o que Carlos 
Estêvão conseguiu fazer nesses anos 
pelo progresso do Museu não é ta
refa simples. O major Joaquim Ma

galhães Barata não conhecia pes
soalmente Carlos Estêvão, quando 
muito talvez pelo nome, pois, nessa 

o futuro Diretor do Museu.já 
era bastante conhecido em Belém 
e fora do Estado. Não se sabe ao 
certo qual a pessoa importante que 
indicou o nome de Carlos Estêvão ao 
novo Interventor. 

Magalhães Barata tinha pro
funda admiração pelo Museu e pelo 
desenvolvimento científico que havia 
tido no passado. Ap6s nomear Carlos 
Estêvão para a direção, Barata vem 
fazer uma visita de inspeção ao Mu
seu ainda em dezembro de 1930, 
mostrando-se entristecido pelo aban
dono e esquecimento em que os go
vernos anteriores tinham deixado fi
car a instituição. O novo Interventor 
jogou todo o prestígio, apoio moral e 
fmanceiro a Carlos Estêvão para 
soerguer o Museu às alturas em que 
estivera um dia. A sorte estava lan
çada e o tino administrativo de Car
los Estêvão iria ser posto à prova 
sem titubeios, pois Magalhães Barata 
não perdoava a incompetência, os 
deslizes funcionais, a malandragem e 
a falsa amizade, principalmente a<? 
tempo de sua primeira interventoria, 
exercida com idéias renovadoras e 
patrióticas. 

Nos primeiros anos de admi
nistração à frente do Museu, Carlos 
Estêvão trabalhou duro, incessante
mente, diuturnamente, com poucas 
horas de repouso, ao mesmo tempo 
que impunha um sistema de austeri
dade, fazendo todos trabalharem, 
funcionários antigos ou recém-no
meados, com satisfação, alegria e 
esforço para o beneficio do Museu. 
Carlos Estêvão tinha carta branca 
e toda a autoridade. no desempenho 
de suas funções· para dinamizar o 
Museu. O Interventor queria com 
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urgência melhoramentos em todos os 
setores do Museu, para mostrar que 
os novos ventos trazidos pela Revo~ 
lução de 30, vinham para mudar, vi
nham para renovar, em especial, as 
repartições, outrora tão aviltadas. 
Antes de sete horas da manhã já 
Carlos Estêvão estava entrando pelo 
portão da então Av. da Independên
cia, todos os dias e muitas vezes 
aguardando o pr6prio Magalhães 
Barata para 
examinarem e discutirem planos fu
turos para o Museu. 

O Parque Zoo-Botânico do 
Museu foi o setor que mais atenção 
absorveu de Carlos Estêvão e de 
Barata, além da verba que consumia 
na restauração e construção de gaio
las, e áreas de contenção para ani
mais diversos. Para povoar rapida
mente o Zoo do Museu, Magalhães 
Barata exigiu que todos os prefeitos 
dos municípios do Pará contribuÍs
sem com variado número de animais 
vivos, principalmente pertencentes a 
espécies curiosas e raras. Além des
sas obrigações, todas as prefeituras 
do Pará deviam colocar todo 
Recebedoria de Rendas, a 
que variava de 30 a 60 mil réis, con
forme a renda de cada município, 
como estipulava o decreto de no
vémbro de 1931. Essa cota era au
mentada de ano para ano, ao menos 
enquanto Barata foi Interventor. 

Desde longo tempo o Museu 
tinha sido o grande sonho de Carlos 
Estêvão, a sua grande ambição, a sua 
paixão diária, a sua luta para trans
formar esta instituição, num Museu 

t1orescente, uma colméia de tra
), invejada em todo o Brasil. 

Não foi com idéias e reuniões brota
das em recintos fechados, sentado em 
um gabinete, mas apenas com a von
tade, que Carlos Estêvão conseguiu 

em poucos anos, e note-se com não 
mais do que 30 funcionários, fazer 
do Museu um dos m~ ativos insti
tutos de pesquisa, fosse pura ou prá
tica, e o melhor e mais bonito Zool6
gico do Brasil. Carlos Estêvão con
seguiu fazer verdadeiro milagre no 
Museu, tendo-se em conta a escassa 
verba que o Governo lhe destinava, 
já no máximo limite que possibilitava 
o Tesouro do Estado. Esta conquista 
de Carlos Estêvão entusiasmou a to
dos, a ponto de Cândido de Melo 
Leitão, em seu livro "Biologia no 
Brasil", dado ã luz em excla
mar: Esse abnegado Diretor, ecolo
gista de alma e etnólogo apaixonado 
consegue fazer do pequeno jardim 
zoológco um modelo de técnica e 
bom gosto; aninla a arte ao serviço 
da ciência de Eládio Lima e dá uma 
bela lição do que se pode conseguir 
no Brasil". 

Era assim Carlos Estêvão, es
tava dando uma lição ao Brasil. Era 
um homem de sensibilidade, de gosto 
apurado, conhecia na prática a vida 
dos animais, conhecia a sua ecologia. 
Todas as gaiolas, tanques e 
espaços abertos eram minuciosa
mente estudados para proporcionar 
as mais aproximadas condições am
bientais a cada espécie de animal, 
dando-lhe ao. mesmo tempo abrigos, 
refúgios, alimentação adequada e 
assistência veterinária. Nessas condi
ções favoráveis os animais se repro
duziam em quantidade admirável, 
pois nunca o Zoo do Museu havia 
conseguido tanto êxito em um espaço 
tão diminuto, para um verdadeiro 
Jardinl Zool6gico. O Museu vendia 
para quem quisesse e ainda exportava 
animais, o excesso, para outros Zoos 
do Brasil e do exterior. 

Carlos Estêvão foi, um Ifdimo e 
nato conservacionista da natureza 
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amazônica. Desde 1930 foi um luta
dor intrépido, ardente e realizador 
desses princípios na manutenção da 
flora e fauna em seus ambientes. An
gustiava-se pela destruição insensata 
e feroz de alguns animais como o 
peixe-boi, as grandes tartarugas flu
viais, o pirarucu, veados, capivaras, 
antas, onças, macacos e muitas aves. 
Era urgente desenvolver a criação 
intensiva desses animais em cativeiro 
e decretar leis severas 'freando ou 
punindo os assassinos da natureza 
violentada. E assim foi feito. Possi
velmente por suas sugestões, pois 
Carlos Estêvão já conhecia relativa
mente bem o interior do Estado em 
suas andanças desde 1908, foi que 
Magalhães Barata desencadeou uma 
fieira de decretos, que por si s6 mar
cavam um pioneirismo de vanguarda 
em nosso Estado e no Brasil. Aliás o 
Pará, por causa do Museu Paraense, 
foi no Brasil sempre o carro chefe na 
defesa do patrimônio arqueol6gico, 
etnol6gico, faunÍstico e florfstico, de 
urna imensa como a Amaz{}.. 
niã. 

Eis os decretos de Magalhães 
Barata, para conter a violação da 
natureza: decreto de 23 de abril de 
1931, prevenia a derrubada de matas 
para roçados e a extração de madei
ras de lei; decreto de 9 de setembro 
de 1932, legislava sobre a aquisição e 
exportação de cerâmica aborígine de 
tribos extintas; decreto de 24 de abril 
de 1933, dispunha sobre os peixes 
vivos exportados do Estado e dava 
outras providências a respeito; de
creto de julho de 1933, dispunha so
bre a coleta de peixes vivos para 
aquários ou reprodução em cativeiro; 
decreto de dezembro de 1933, dispu
nha sobre a exportação de animais da 
fauna paraense. Todos esses decretos 
estabeleciam que o Museu Paraense 
era por excelência o 6rgão governa
mental fiscalizador, através de seu 
Diretor e nada do que neles se proi
bia podia ser desrespeitado sem a in

terferência do Museu, que imediata
mente comunicava ao Interventor. 
Além desses, existiam outros decre
tos disciplinando a exploração de mi
nérios, rochas e particularmente o 
ouro e pedras preciosas sem autori
zação do Governo. 

Desde o início de sua adminis
tração, Carlos Estêvão desenvolveu 
esforços junto a Magalhães Barata 
para desapropriar os últimos terrenos 
particulares ainda encravados na 
quadra do MuS'eu e que se localiza
vam em toda a extensão lateral da 
Avenida 22 de junho (hoje Alcindo 
Cacela). Isto foi aos poucos conse
guido e, já em 1932, Carlos Estêvão 
iniciava febrilmente a construção 
nessa área dos lagos e canais para a 
criação intensiva de várias espécies 
de tartarugas .tluviais e inúmeras es
pécies de peixes amazônicos de água 
doce, como o pirarucu, pescada, 
apaiari, tucunaré, pirapitinga, ma
trinchã, tambaqui e outras espécies 
pequenas de ornamentação para 
aquários. Logo em seguida iniciou a 
criação em cativeiro, em caráter ex
perimental, do já raro peixe-boi. A 
criação deste mamífero não foi sa
tisfat6ria em vista do diminuto espa
ço existente no parque, pois aquele 
mamífero exige grandes lagos ou 

igarapés com ambiente ao natural. 
De modo geral Carlos Estêvão foi 
bem sucedido, um pioneiro que con
seguiu levar adiante um prop6sito, 
um progranla bem estudado da cria
ção de animais silvestres em cativei
ro. Depois de sua retirada melanc6li
ca do Museu, em fevereiro de 1945, 
nada mais se fez nesse sentido no 
Pará, na Amazônia. Tudo entrou em 
fase regressiva até ficar na estaca 
zero, isto é de volta aos anos 20. As 
gerações de hoje nem sabem que esse 
esforço existiu um dia no Museu. 
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É s6 wna lembrança remota de úm 
passado recente. Hoje várias institui
ções como o IBDF, SUDEPE, IN
PA, EMBRAPA e outras e até parti
culares procuram fazer a mesma 
coisa, isto é começar de novo, o que 
foi feito há quase 60 anos! Isto é 
Brasil. 

Em todo o caso, o esforço in
fatigável de Carlos Estêvão, de seus 
funcionários e colaboradores produ
ziu os resultados positivos ao serem 
transladados os alevinos (filhotes de 
peixes) do Museu Paraense para os 
açudes do Nordeste, sob a responsa
bilidade da Comissão de Piscicultura, 
sediada em Fortaleza, e também para 
outros Estados do Brasil, inclusive 
Paraíba, Bahia e S. Paulo. Os açudes 
dessas possuem hoje peixes 
amazônicos em abundância, particu
larmente o pirarucu, que alinlentam 
populações humanas daqueles ser
tões. Um sonho de Carlos Estêvão 
tornado realidade através das pes
quisas práticas de ictiologia do Mu
seu Paraense. Aqui no Pará, Carlos 
Estêvão tentou também povoar de 

. peixes especiais alguns de nossos iga
rapés da zona bragantina, inclusive 
todos os lagos do Utínga em 1943, 
quando era Diretor do Serviço de 
Águas o Dr. Augusto Meira Filho, 
que se entrosou plenamente a esse 
grande empreendimento, pondo à 
disposição do Diretor do Museu to
das as facilidades necessárias de que 
dispunha, inclusive fornecendo taba
tinga (argila) e plantas aquáticas para 
os lagos do Museu. 

Em setembro de 1933, o Presi
dente Getúlio Vargas veio a Belém, a 
fIm de visitar o Pará e dar o seu 
ap,oio ao Governo de Magalhães 
Barata. Fez uma visita especial ao 
Museu, sempre acompanhado de 
Carlos Estêvão, então já seu amigo e 

admirador. Plantou uma árVore no 
Parque e exaI11inou todos os setores 
do Museu, verificando o trabalho de 
recuperação que já havia sido reali
zado. Nessa visita Carlos Estêvão 

a Getúlio Vargas a necessidade 
de o Governo Federal auxiliar 
anualmente com alguma verba a ma
nutenção f~ltura do Museu ou fede
ralizá-lo de vez, para não vir wn dia 
a desaparecer. Vargas prometeu es
tudar com carinho a sugestão. En
tretanto, sabemos hoje que Maga
lhães Barata não entregaria o Museu 
ao Governo Federal, quando muito 
aceitaria o auxilio. Barata lutou sem
pre contra a federalização que signi
ficava anti-regionalismo. 

Passam-se os anos e nenhwna 
solução. Carlos Estêvão insistiu em 
1936, 37 e 38, até que neste ano pro
curou-se formalizar a encampação 
definitiva do Museu pelo Governo 
Federal. Note-se que Magalhães 
Barata já não era Interventor desde 
1935. Tudo estava já estudado e de
finido entre o Governo do Pará, o 
Diretor do Museu e o Governo Fe
deral, para equiparar o Museu Pa
raense ao Museu Nacional do Rio. 
Motivos desconhecidos puseram por 
terra toda essa conquista de Carlos 
Estêvão, que, depois disso, só conse
guiu receber do Governo Federal al
gumas pequenas verbas para o setor 
de Ictiologia e Biblioteca. Carlos 
Estêvão em 1938 tinha planos gran
diosos para o desenvolvimento do 
Museu, tanto no que diz respeito à 
ciência pura como à pesquisa aplica
da. Com a anuência do Governo do 
Estado, então o Interventor Df. José 
da Gama Malcher contratou um ar
quiteto e delineou os planos para a 
construção de um monumental edifí
cio de três andares, que ocuparia' to
da a frente, voltada para a Avenida 
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da Indpendência. Aí se alojariam a 
Diretoria, Secretaria, Exposição, Bi
blioteca, Audit6rio e todas as 
científicas, como laborat6rios e salas 
para coleçõcs. Em seus Relat6rios 
Carlos Estêvão insistia sempre nos 
seus planos para desenvolver os es
tudos etnol6gicos, arqueol6gicos, 
geol6gicos, botânicos e zoológicos. 
Lutou para que o Parque Zool6gico 
do Museu fosse transferido para um 
local apropriado, pois aqui não havia 
mais condições para expandir a cria
ção de anlllais silvestres. Carlos Es
têvão não admitia um Jardinl Zool6

puramente expositivo; ele tinha 
de servir a finalidades mais expressi
vas, como a conservação e prolifera
ção dos aninlais em ambientes ecol6
gicos. Para isso, solicitou do Gover
no de Magalhães Barata, na segunda 
Interventoria, em 1943, a compra do 
sítio Ariri ou Iriri, antigo Benjanlin 
(à altura de Benevides), nas 
dades de Belém, para que 
desenvolvida intensivamente a cria
ção de aninlais, em especial as espé
cies aquáticas, por existirem naquele 
local lagos e igarapés. Já estava 
quase' tudo acertado para essa grande 
empresa, quando os planos foram 
engavetados, devido ao afastanlento 
voluntário de Barata e às intenniná
veis intrigas urdidas entre este e 
Carlos Estêvão. Tudo voltou à estaea 
zero. 

Durante a administração de 
Carlos Estêvão, plantaram-se muitas 
árvores, de várias espécies, como 
mais se havia feito desde os tempos 
de Huber, em 1914. o mais inte
ressante, é que cada árvore plantada 
tem uma hist6ria a contar. Carlos 
Estêvão gostava disso. Ele tanto 
amava os aninlais, os amigos, as 
crianças e defendia com todas as suas 
forças o índio espoliado, violentado, 

desamparado, como gostava das 
plantas e, em particular, das esbeltas, 
graciosàs e úteis palmeiras desta re
gião. Sua admiração pelas palmeiras 
amazônicas era tão viva que ele criou 
no Parque o esplêndido Palmarum, 
como ele chamava a área onde existiu 
a piscicultura. O Palmarum foi inau
gurado em 10 de dezembro de 1934, 
com a palmeira Babaçu, plantada 

então Major Magalhães Barata 
e, dessa data em diante, cresceu e se 
expandiu ao ponto de, 10 anos depois, 
Carlos Estêvão afiançar que naquele 
local existiam mais de 40 espécies de 
pahneiras, representadas por dezenas 
de exemplares. 

Carlos Estêvão desde o início 
de sua adlninistração procurou in
centivar as pesquisas científicas no 
Museu. Patrocinou e encorajou os 
estudos do Dr. Eládio Lima sobre os 
mamíferos da Amazônia, fundamen
tados em peles das coleções e nos 
respectivos anlbientes de cada espé
cie. Às expensas do benemérito 
Guilherme Guinle, foi apenas 
cado o primeiro volume da obra 
projetada em estilo gigante, como até 

não se fez igual, editado pelo 
Museu Paraense. Conseguiu Carlos 
Estêvão trazer o velho zoólogo Go
dofredo Hagmann para chefiar a Se
ção de Zoologia. Desenvolveu esfor
ços para trazer a botânica Anna Hu

então professora universitária na 
Suíça, filha de Jacques Huber, para 
efetuar pesquisas no Museu, mas não 
alcançou esse objetivo. Conseguiu 
trazer, depois de algum tempo, o 
maior etn610go da época, Curt Ni
muendajú (que aqui já tinha estado 
em 1921), para estudar várias tribos 
indígenas amazônicas, enriquecendo 
com vasto material artesanal as cole

etnoI6gica~ do Museu. Promo
veu, também, o primeiro cursopráti
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co de Etnologia, realizado pelo mes
mo Nimuendajú. Trouxe, também, 
em 1943, por algum tempo, o famoso 
limnólogo Harald Sioli, que se en
contrava confinado em Igarapé-Açu, 
por motivo da segunda guerra, por 
ser cidadão alemão. As pesquisas ar
queológicas tiveram grande desen
volvin1ento com estudos levados a 
cabo por Nimuendajú, o próprio 
Carlos Estêvão e a famosa arqueólo
ga Helen Palmatary, americana, que 
colaborou muito tempo no Museu. 
Em relação as plantas, de que Carlos 
Estêvão tanto gostava e das quaiS já 
dissemos alguma coisa, ele ainda 
promoveu viagens constantes do ve
lho botânico Adolpho Ducke ao 
Museu, para dar sempre assistência 
ao Herbário e a estudos diversos. Na 
Ictiologia colaboraram o zoólogo 
Rodolpho Von Ihering, Antônio 
Carlos Estêvão, filho de Carlos Estê
vão, Paulo Sawaya, da Universidade 
de S. Paulo, o ictiólogo Sprague 
Myers, da Universidade de Stanford, e 
outros mais. Na piscicultura traba
lharam Alba Maranhão, Inah da 
Mota. Silveira e José Silva, assistente. 
Trabalharan1, também, no Museu, 
Rainmndo Dias, Rubem Lima, Mário 
Sampaio, Lygia Estêvão, Mariana 
Chuva, Miguel Silva e muitos OU!ros. 
A Biblioteca do Museu cresceu, ex
pandiu-se largamente, sem possuir 
um local adequado, até que Carlos 
Estêvão conseguiu que o Interventor 
interino Deodoro de Mendonça obti
vesse, por compra pelo Estado, qua
tro prédios situados na A v. Indepen
dência' esquina com Alcindo Cacela, 
para em um deles alojar a mesma Bi
blioteca. Os prédios, de propriedade 
do Dr. Agostinho Monteiro, foram 
considerados de utilidade pública 
para' a expansão do Museu, através 
do Decreto-Lei 3.757 de 12 de maio 

de 1941, para desapropriação judi
cial. Entretanto, a operação foi con
cluída na Interventoria de Magalhães 
Barata, em 1944. 

No prédio da esquina das Ave
nidas Independência e Alcindo Ca
cela, Magalhães Barata e o então 
Diretor do Museu, Dr. Sampaio, de
cidiram instalar a Nova Biblioteca 
com a colaboração do funcionário 
bibliófilo Inocêncio Machado Coe
lho, Godofredo Hagmann, Eric Rost 
e outros auxiliares. 

Foi inaugurada a 2 de junho de 
1945 com a presença do Interventor 
Magalhães Barata, o Prefeito A. En
gelhardt, o Diretor do Museu, Mário 
Sampaio e outras autoridades. A data 
assinala-se no aniversário de Barata, 
cuja atitude vem demonstrar de mo
do decisivo a importância que esse 
Interventor sempre deu ao Museu 
Paraense Emílio Goeldi e à cultura 
geral do Pará. 

Eis em pálidos traços o que foi 
a administração de Carlos Estêvão de 
Oliveira pelo espaço de 14 anDS. 
Note-se que ele administrou quase 
sempre com verbas minguadas, limi
tadas, sem perspectivas. Não podia 
fazer orçamentos, não podia delinear 
programas a longo prazo. Tudo tinha 
de ser de ano para ano. Para conse
guir verbas era quase obrigado a 
mendigar, com muita habilidade, 
junto ao Interventor ou ao amigo 
Getúlio Vargas. Nos últimos anos, o 
Estado não tinha mais condições de 
manter ao menos razoavelmente o 
status científico do Museu. Carlos 
Estêvão previu este desastre com 
antecedência. Nada foí feito, apenas 
engodo, conversas falazes e um sor
riso desconcertante dos responsáveis 
pela administração pública. Como 
todos devem saber, só 10 anos de
pois, quando o Museu se encontrava 
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complctamentc degradado, foi que o 
S.O.S. foi ouvido pelo Governo Fe

através do então Conselho Na
cional dc Pesquisas e Instituto Na
cional de Pesquisas da Amazônia, in
centivado pela profunda sensibilidade 
c visão adminitrativa de Olympio da 
Fonseca, nos fms de 1954. 

Carlos Estêvão de Oliveira vi
veu 37 anos no Pará. Irradiou sua 
simpatia por todos os cantos de Be
lém, transmitindo uma lição de es
perança, de força de vontade, de tra
balho e de confiança no futuro. Nin
guém mais que Carlos Estêvão sabia 
impregnar-se e impregnar os cir
cunstantes de otimismo com sua ha
bilidade, espontaneidade e entusias
mo. Por isso deixou profundamente 
assinalada a sua trajetória na vida do 
Museu. Plasmara-se, assim, o mito de 
Carlos Estêvão. A história do Museu 
dividia-'se em antes dele e depois de
le, servindo, pois, sua administração 
como protótipo de comparação para 
as posteriores. Houve até um Dire
tor, no início da década de 1950, que 
pretendeu, em tom de galhofa, aca
bar com o mito de Carlos Estêvão no 
Museu! O tempo, o inexorávcl tem
po, se encarregou dessa tarefa nesses 
quase 50 anos de duas gerações. La
mentavelmente! 

Após tanto labor, Carlos 
vão se achava desgostoso e cansado 
de bradar aos homens, aos políticos, 
ao Governo. Em fins de 1944 já se 
encontrava adoentado, e, sem mais 

solicitou ao então Interven
tor Magalhães Barata, seu velho 
amigo de outrora, mas nessa altura já 
afastado dele, por intrigas, 6 meses 
de licença, a partir de 15 de dezem
bro de 1944. Em 12 de fevereiro de 
1945, Carlos Estêvão despediu-se do 
Interventor Magalhães Barata ..por 
meio de um ofício. talvez pressentin

do o fim, dizendo o seguinte: "Apro
veitando o ensejo, quero, também, 
reiterar a V. Exa. os mais expressi
vos agradecimentos pela honrosíssi
ma distinção que me dispensou en
tregando-me a direção deste Insti
tuto; por tudo quanto por ele tem 
feito; e pelo apoio a mim propor
cionado a fim de que pudesse desem
penhar sem grandes dificuldades o 
elevado cargo que me confiou. 
Afastado que sou da sua direção pe
los 6 meses de licença, asseguro, en
tretanto, que, mesmo durante esse 
tempo, poderá V. Exa. contar com o 
meu diminuto auxílio em tudo que se 
fizer preciso para o engrandecimen
to". 

Algum tempo depois, sentin
do-se mais abatido, viajou com a es
posa para Fortaleza em busca de no
vos ares e melhoras. Por mais duas 
vezes solicitou licença de seis meses, 
até que na última veio a falecer na-

cidade, a 5 de junho de 1946, 
tristemente esquecido e longe do ca
lor do Pará, do Museu e dos amigos. 
O Governo do Pará, então muito so
vina, não mais se lembrou de Carlos 
Estêvão, o velho servidor de 37 anos 
ininterruptos trabalhando pelo pro
gresso e desenvolvimento cultural do 
Estado. Pelo que sabemos, não lhe 
deram nem a aposentadoria a que ti
nha direito. O jornal "Folha do Nor
te", de 6 de junho daquele ano, re
gistrou: "Com o desaparecimento de 
Carlos Estêvão, o meio cultural e 
a sociedade sofrem imensa perda e o 
país um excelente cidadão. Seu maior 
desejo era morrer no Pará. Viveu 
pela Amazônia, mas o destino não lhe 
permitiu essa vontade de apaixonado 
pelos seus segredos". Mariana Chu
va, então funcionária do Museu, 
grande amiga de Carlos Estêvão, 
mandou celebra .. missa de 72 diã na 
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Catedral de Belém. O deputado Epí
logo de Campos, na Assembléia 
Constituinte Federal, instalada para 
redemocratizar o Brasil, pediu um 
voto de pesar pela morte de Carlos 
Estêvão e que o mesmo ficasse inse
rido na Ata dos Trabalhos do dia 11 
de junho. Alguns dias depois, a Aca
demia Brasileira de Letras prestou 

homenagem ao desaparecido 
Diretor do Museu, com o elogio feito 
pelo seu velho amigo de faculdade, 
Df. Adelmar Tavares, o príncipe dos 
trovadores. Carlos Estêvão faleceu 
como Diretor do Museu Paraense, 

o cargo era efetivo e não em 
comissão. 

Desde muito novo, Carlos Es
têvão foi um estudioso apaixonado 
dos mdios brasileiros. Foi sempre um 
intransigente defensor desses povos 
ludibriados, massacrados e espoliados 
pela civilização insensível, utilitária e 
avassaladora. Conheceu a fundo suas 
misérias e sofrimentos e em vão 
apelou para o bom senso dos compa
triotas, em particular dos governan
tes da nação para que os socorressem 
com o mÚ1Ímo necessário para evitar 
o desaparecimento irreversível e 
brutal desses antigos donos da terra 
natíva. Antes mesmo de vir fixar-se 
no Pará, Carlos Estêvão já havia ini
ciado· observações sobre alguns m
dios remanescentes do Estado de 
Pernambuco. Daí para a frente se
guiram-se quarenta anos de dedica
dos estudos ao problema indigenista 
bra.<;ileiro, notadamente sobre os m
tlios antigos e em fase de quase desa
parecinlento de algumas áreas do 
Nordeste. 

Carlos Estêvão foi um dos 
melhores conhecedores dos remanes
centes indígenas espalhados em pe
quenos grupos em Pernambuco, Ala
goas e norte da Bahia. Esses grupos 

estudados pelo diretor do Museu 
Paraense, mais particularmente nos 
anos trinta, eram os Fulniô ou Car
nijó em Águas-Belas Chucurus em 
Palmeira dos índios, Natu; Chocó, 
Carapotó e talvez Praki6 e Naconáo 
em Colégio, os Pancarams, Macarus, 
Geripancós e Quaçás ou ltauaçás em 
Brejo dos Padres, em Itaparica e Ta
caratu. 

No Pará, Carlos Estêvão fez 
algumas observações sobre os índios 
Apinay6 ou Apinagé do Alto Tocan
tins, baseanoo-se principalmente em 
conversas que teve com alguns indi
víduos dessa tribo, que visitaram 
Belém nos fins dos anos 30. Ma.<;, 
embora Carlos Estêvão não tivesse 
estudado ou visitado tribos indígenas 
da Amazônia, teve contudo Oportll
nidade de coligir peças de artesanato 
desses povos, com paciência beneâi

em suas andanças no interior da 
região durante quase quarenta anos. 
Essas coleções apresentam notável 
valor científico, não apenas pelo 
conteúdo material como principal
mente pelas peças raras manufatura
das por tribos hoje desaparecidas ou 
pacificadas e integradas à civilização 
circundante. 

Além desses objetos de índios 
brasileiros, Carlos Estêvão conseguiu 
formar pequenas coleções de peças 
diversas de índios peruanos, em es
pecial do Alto- Ucaiale. No recente 
Catálogo resumido das coleções de 
Carlos Estêvão, publicado pelo Go
verno de Pernambuco, sob o patrocí
nio do ex-Governador Dr. Marco 
Maciel em 1980, hoje Senador, para
comemorar o centenário de nasci
mento do antigo Diretor do Museu 
Paraense, coleções que hoje fazem 
parte do acervo do Museu Estadual 
em Recife, encontramos o seguinte: 

A coleção total de peças etno
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lógicas e arqueológicas consta de 
3.189 peças. Os objetos 
procedem de 54 tribos das qualS sa
lientam-se 14 peças dos índios Uru
bu-Kaapor (Rio Gurupi, Maranhão); 
dos Tukuna (Alto Solimões, Amazo
nas); têm destaque as peças esculpi
das, com 406 miniaturas de figuras 
antropomorfas; na coleção de cesta
ria de várias tribos sobressaem as pe
nas dos Canela orientais do Mara
nhão, e as dos índios Parucutó, Rio 

Pará; a coleção possui ain
da objetos cerimoniais dos índios, 
máscaras, bastões de dança, orna
mentos corporais, principalmente as 
máscaras dos Tukuna e os colares 
dos Apinayé; as coleções de armas 
compõem-se de machados de pedra, 
arcos, flechas, tacapes, zarabatanas e 
lanças com 844 exemplares de um 
valioso acervo, sobressaindo entre 
muitos os arcos dos Assurini e dos 
Apalaí; a coleção de tecidos compõe
se de redes, tangas, braçadeiras, 

salientando-se as peças dos ín
dios Urubu-Kaapor, dos Masakari da 
Bahia e Minas, dos Apiaká do Rio 
Tapajós e dos Tukuna do Alto Ama
zonas;' a coleção de instrumentos 
musicais engloba exemplares de per
cussão e de sopro, constantes de tam

chocalhos, maracás, buzinas, 
apitos, flautas transversais e do tipo 
pan, distinguindo-se principalmente 
as peças dos índios Tukuna e Gavião. 

Carlos Estêvão conhecia o 
do índio. Durante anos 

manteve relacionamento com indiví
duos de várias tribos, ora do Nor
deste, ora da Amazônia, pois muitos 
índios do interior desta região visita
vam o Museu Paraense, quando vi
nham a Belém, trazidos por Curt Ni

por outros etnólogos e 
pessoal do antigo Serviço de 

Proteção ao Índio. Carlos Estêvão 

possuía bom relacionamento com o 
general Cândido Rondon que visitava 
o Museu quando passava por Belém, 
e de quem o Diretor era um admira
dor pela política de preservação e de 
direito à sobrevivência dos remanes
centes indígenas. Para termos uma 
idéia do pensamento de Carlos Estê
vão e da angústia que lhe invadia o 

diante do in1placávelmartírio 
vai a seguir um apelo dra

mático que proferiu em uma 
palestra no dia 10 de junho de 1937, 
no Instituto Arqueológico e Históri
co de Recife, publicada na revista do 
mesmo Instituto, voI. 38, 1943 e 
também no Boletim do Museu Na
cional, vols. 14-17,1942 p. 151-240: 

"Há quase trinta anos que 
sinto pulsar, hora por hora, junto ao 
meu coração, o coração dessa 
que tanto temos feito sofrer 
tranho crime de haver sido dona 
deste país que hoje nos pertence". 

"[... ] ------ E assim pedindo, 
não peço um absurdo. Solicito apenas 
que seja dada uma prova de humani
dade e gratidão aos descendentes da
queles que nos deram vida, dando
nos a terra; pão, dando-nos a farinha, 
o milho, a macaxeira e tantos outros 
alimentos; roupa, dando-nos o algo
dão; descanso, dando-nos a rede; le
nitivos às nossas mágoas e humilha
ções, dando-nos o fumo; enchendo
nos de prazer as nossas mesas, dan
do-nos entre muitos outros frutos, o 
delicioso abacaxi; remédios para 
combater os nossos males, dando-nos 
afora diversos outros, o guaraná e a 
poaia c dando-nos enfim, para que o 
progresso mundial alcançasse o de
senvolvimento de que hoje vossúi, 
estc bem cultural, de valor inestimá
vel que é a borracha: régio presente 
dos nossos "selvagens" da Amazônia 
a todos os "civilizados" do Univer
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so". (loc. c. p. 178 e 180). 
Desde muito cedo quando 

Carlos Estêvão se fixou na Amazô
nia, começou a se interessar pela ar
queologia indígna da tendo 
sido osmuiraquitãso ponto de 
e o que lhe causou admiração e cu
riosidade. Não parou mais e desses 
talismãs zoomorfos talhados em ne

as famosas pedras-das-Amazo
nas, o estudioso pernambucano pos
suía valiosa e importante coleção, 
admirada por todos que vinhanl a 
Belém e que por interesse científico 
ou curiosidade visitavan a sua casa, o 
seu museu particular. Existem muÍ
raquitãs trabalhados em diorita, ar
dósia e esteatita, em cor ver
melha e negra. Carlos Estêvão pos
suía também "ídolos de pedra", mais 
raros que os muiraquitãs. 

Durante anos, Carlos Estêvão 
levou colecionando e estudando a 
cerâmica arqueológica amazônica, 
em especial a dos sítios de Marajó, 
Santarém e Maracá, englobando 149 
peças, em grande parte inteiras, 
completas, de notável beleza e valor 
científico sem par. Hoje esses 
se encontram juntamente com os 
artefatos etnológicos, no Museu do 
Estado de Pernambuco em 
doados por C~rlos Estêvão antes de 
falecer. Na década de 1920 a 1930 

foi o primeiro a pesquisar 
vários sítios arqueológicos de Mara

especialmente o lugar conhecido 
como Teso do Severino, no igarapé 
do mesmo nome (1925). 

Carlos Estêvão não foi ambi
cioso nem egoísta, conforme pode
mos deduzir de inúmeras informa

citadas correntemente por vá
rios autores em dezenas de publica

Suas coleções etnológicas 
lI",olóúi"as estavam sempre à 

esoecialistas. turistas e cu
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riosos. Além dos seus próprios estu
dos, ele facilitava que outros as utili
zassem para fins científicos. Entre os 
muitos arqueólogos e etnólogos e al
guns não especialistas que as utiliza
ram, nas décadas de 1920, 30 e 40, 
citam-se Curt Nirnuendajú, Heloisa 
Alberto Torres, Gastáo Cruls, An
gione Costa, A. Mordini e Belen 
Palmatary. 

Por algum tempo Carlos Estê
vão se dedicou também a estudos 
folclóricos de nosso povo e, de modo 
mais acentuado, à indígena, 
sua mitologia, lendas, crenças, 
etc. Muitos desses estudos foram pu
blicados nos jornais "Folha do Norte" 
e "Estado do Pará", em revistas e 
possivelmente em jornais de outros 
Estados. Sobre a teogonia indígena, 
mais especialmente em torno do sig
nificado e crença de Tupã, Carlos 
Estêvão manteve acesa polêmica na 
"Folha do Norte" com o desembar
gador, historiador e também etnólo
go Jorge Hurley, defendendo seus 
pontos de vista ao fazer críticas a 
uma tese sobre mitos tribais e sua so
brevivência na tradição brasileira, de 
Oswaldo Orico, para obter a cadeira 
de literatura na antiga Escola Nor
mal. Jorge Hurley viera célere em 
defesa da tese de Oswaldo Orico, e, 
assim, desencadearam-se as pro,vef
tosas análises de Carlos Estêvão, mas 
que não convenceranl a ambos. A 
conclusão de Carlos Estêvão, muito 
clara e contundente, afirmava: "De 
tudo isso, só uma conclusão pode ser 
tirada: nem a palavra Tupã significa 
divindade, nem otrovão é um Deus 

" 
Sobre a lenda do 

como amuleto e a crença de que 
quem possui um destes passarinhos, 
seco ou empalhado, tem sorte, Carlos 
Estêvão, que conhecia bem o assun
to, escreveu em jornal desenvolvidos 
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estudos. Citado por Oswaldo Orico 
em "Vocabulário de Crendices Ama
zônicas" (1937), sobre o tema Uira
puru, dizia Carlos Estêvão: "Ele é 
uma "tradição viva" que se apresenta 
em várias espécies". O então Diretor 
do Museu Paraense "estudando o 
assunto com larga cópia de observa
ção, chegara à conclusão de que não 
há, propriamente, nenhum tipo de 
nossa avifauna que possa ser distin

com o nome de uirapuru", ar
rematava Oswaldo Orico. 

Pela Zoologia, Carlos Estêvão 
tinha grande predileção, 
mente Ecologia, preservação da 
fauna e criação de animais silvestres, 
visando a diversos objetivos. Por 
muitos anos dedicou-se a estudar e 
colecionar os ninhos de ovos das aves 
de. Belém, arredores e outros 
do Pará. Chegou apenas a publicar 

observações, abordando a 
época de reprodução das aves de 
Belém. Contudo deixou numerosas 
anotações e valiosa coleção que fo
ram entregues pela família, após sua 
morte, ao DL Olivério Pinto, orni
tólogo de valor, e então Diretor do 
Departamento de de S. 
Paulo (hoje Museu de Zoologia da 
Universidade de S. Paulo), de 
Carlos Estêvão, que completou e pu
blicou os resultados da pesquisa nos 

Avulsos" da mesllla institui
ção. 

Durante sua administração no 
Museu, 1930 a 45, Carlos Estêvão 
desenvolveu de maneira espetacular a 

dos animais silvestres em seu 
reduzido parque zoa-botânico. Com 
técnica apurada, carinho desmcdido, 
bom gosto e força de vontadc, 
ele transformar o Zoo num verda
deiro criatório e centro de preserva
ção da fauna amazômca. Animais 
raros e curiosos desta região aí vi
viam e muitos deles encontraram 

condições ecológicas suficientes para 
se reproduzirem, fato esse nunca 
'ocorrido no Brasil ou em jardins zo
ológicos da Europa e Estados Um
dos. Praticamente, quase todos os 
ammais vertebrados que viveram no 
parque do Museu se reproduziam, 
ora mals ora menos, confonne os há
bitos de cada durante todo o 
período em que Carlos Estêvão foi 
Diretor. As tartarugas fluviais se re
produziam às centenas, bem como 
numerosas espécies de amazô
nicos, inclusive ornamentais, que 
desovavan1 aos milhares. No ponto 
culminante dessa conquista de Carlos 
Estêvão estava o gigante e espetacu
lar piramcu, que, depois de muito 
trabalho e observações, a partir de 
1939 se reproduziu em quantidades 
espantosas, a ponto de ser levado em 
estado Larvar para quase todos os 
açudes do Nordeste e de outros Es
tados do país e para lagos e igarapés 
dos arredores de Belém. 

Em 1915 o então tenente da 
Marinha de Guerra do Brasil Frede
rico Vilar, um estudioso e apaixona
do da pesca de alto mar e fluvial, es
crevendo sobre o piramcu e sua im
portância alimentar, esclarecia, in
dignado: "Pois senhores, o bacalhau 
brasileiro não terá ninguém capaz de 
organizar a sua indústria como o ba
calhau da Terra Nova?" E mais 
adiante: "É preciso que nós tenhamos 
perdido toda a noção de civismo para 

voltarmos. contra seme-

O mesmo Vilar, já Capitão de 
e que anos antes havia 

sido Capitão dos Portos do Pará, 
nessa altura odiado pelos latifundiá
rios e endeusado pelos pobres pesca
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dores, escrevia no jornal "Correio da 
Manhã" do Rio, 1934: 

"Carlos Estêvão informa que 
entre as suas preocupações atuais 
está a de fazer a criação artificial do 
pirarucu e do tarnbaqui, já havendo 
para isso, construído tanques apro
"priados a empreendimento científico 
de tão elevada finalidade. É uma no
tfcia auspiciosíssima! Tudo devemos 
fazer para animá-lo. A sua obra será 
de grande repercussão na vida eco
nômica nacional. A pesca na Amazô
nia é uma mina de ouro à flor da 
terra brasileira". 

"Carlos Estêvão é o operoso e 
bem orientado Diretor do Museu 
Goeldi, de Belém; é o sábio compa
triota que "paciente observador de 
todos os aspectos da Natureza Ama
zônica", apaixonadamente se devo
tou à restauração daquela j6ia de 

inestimável valor científico e artísti
co. Apoiado pelo Interventor Maga
lhães Barata, ele imprimiu novos as
pectos àquele glorioso estabeleci
mento e, entregando-se à piscicultura 
das lindfssimaS espécies de orna
mentação da rica fauna aquática pa
raense, apurou assim além dos largos 
horizontes descortinados à nossa in
dústria - mais de 90 contos de réis, 
líquidos em 1934, s6 com a venda 
desses peixes nacionais, de uma bele
za de cores e bizarros desenhos in
descritíveis, melhorando com isso as 
instalações daquele rico Museu e 
multiplicando as suas possibilidades!" 
- Trechos tirados em "Notas bio16gi
cas e .econôrnicas sobre o Pirarucu", 
1951, coligidas pelo bi610go Rui Si
mões Menezes. 

Carlos Estêvão foi, de fato, o 
homem providencial, o brasileiro de 

Visita do pnncipe D. Pedro de Orleans e Bragança quando plantou um cumaruzeiro e~ 
30-9-1936. Em pé: G. Hagmann, parenJe do pnncipe, Siqueira Rodrigues, neto de Hagnumn; 
sentados:''Carlos Estêvão, prfncipe e esposa. 
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vergonha que teve coragem de levar 
a cabo tão árdua tarefa de ter tentado 
(e ser bem sucedido) a criação em 
cativeiro do pirarucu, preconizada 
por Frederico Vilar, seu amigo e que 
conhecia bem a sua têmpera e ener
gia bastante para não recuar diante 
de obstáculos sem conta. Carlos Es
têvão, além de pesquisador, ecolo
gista, preservacionista, criador e tro
vador, foi um brasileiro extremado, 
bem mtencionado cidadão patriota. 

Pelo seu centenário de nasci
mento, o Museu Paraense Emnio 
Goeldi prestou significativa homena
gem, embora simples, inaugurando 
um pequeno monumento à sua me
mória, no dia 30 de abril de 1980, no 
centro do parque Zoo-Botânico à 
sombra da gigantesca Samaumeira 
plantada por J. Huber em 1896. O 
autor dessa biografia fez uma pales
tra no auditório do Museu, então 
instalado na sala posterior esquerda 
do prédio central, hoje denominado 
Domingos S. Ferreira Penna, abor
dand0 a vida de Carlos Estêvão de 
Oliveira, a qual é a base deste traba
lho. O evento ocorreu pelo fmal da 
adnÍinistração do Diretor Dr. Luiz 
Miguel Scaff. 

Trabalhos de Carlos Estêvão 

1926. Coleção Carlos Estêvão. Da
dos sobre a postura de 
nossas aves no município 
de Belém, capital do Pará. 
Bol. Mus. Nac. 2(3): 
103-105. 

1~0. Os Apinagés do alto Tocan
tins; costumes, crenças, 
artes, lendas, contos, voca
bulários. 	 Bol. Mus. Nac., 
Rio de 	 Janeiro, 6(2):61
110. 

1931. Uma lenda Tapuya dos Apina
gés do Alto Tocantins. 
Rev. Mus. Paul., 17: 515
517. 

1931. Os carnijó de Águas Belas. 
Rev. Mus. Paul., 17: 
519-527. 

1934. A mentalidade de nosso povo 
vista atravls do folclore. 
Crônica de La Espedici6n 
Iglesias al Amazonas. Ma
drid. (não examinado). 

1938. Resumo Histõrico do Museu 
Paraense EmI1io Goeldi. 
Rev. Servo Hist. Art. Nac., 
Rio de Janeiro. 2: 7-19. 

1939. A Cerâmica de Santarém. Rev. 
Servo Patr. Hist. Art. Nac., 
Rio de Janeiro, 3: 7 -32, iI. 

1942. O ossuário da "Gruta do Pa
dre" em Itaparica, e algu
mas notícias sobre rema
nescentes indígenas do 
Nordeste. Bol. Mus. Nac., ' 
Rio de Janeiro. (14/17): 
151-240. 

1943. O ossuário da "Gruta do Pa
dre" em Itaparica, e algu
mas notícias sobre rema
nescentes indígenas do 
Nordeste. Rev. Inst. Arg. 
Hist. Geogr. Pernamb .• 38: 
146-175. 

1944. Conferência realizada pelo Sr. 
Dr. Carlos Estêvão de 
Oliveira sobre a Piscicul
tura Amazônica. Boi. Seco 
F om. Agr. Pará, 3(2): 
93-99. 

1944. Piscicultura Amazônica. A voz 
do mar, Rio de Janeiro, 
23(188): 104-106. 

1944. Algumas notas sobre a Pisci
cultura no Museu Paraense 
Emílio GoeÍdi. 

1944. O 	 Pirarucu (Arapaima gigas 
Cuvier). Manuscrito. Tra
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balho citado por Rui Si
mões Menezes em "Notas 
Biol6gicas e Econômicas 
sobre o Pirarucu", 1951 
Dep. Nac. Ob. c. Secas. 

1944. Notas sobre o Pírarucu (Ara
paima gigas Cuvier). A voz 
do Mar, Rio de Janeiro, 
23(191): 169. 

Além dos trabalhos citados, 
Carlos Estêvão escreveu numerosos 
artigos nos jornais "Folha do Norte" 
e "Estado do Pará". versando sobre 
variados assuntos de etnologia, fol
clore, crítica, mitologia indígena, 
flora, etc. No momento, não é possí
vel ainda coligir esses escritos, a 
maioria deles há mais de 50 anos pu
blicados. 

Footes de Consulta 

1946. Carlos E. de Oliveira. Óbito. 
Jornal Folha do Norte, 6 
jun. 

1930-1945. Arquivos do Museu Pa
raense Emílio Goe1
di 

1956. CÂMARA CASCUDO, L. da. 
Antologia do folclore 
brtJSileiro. 2l! 00. São 
Paulo. p. 512-514. 

1969. MENEZES, R. Dicionário Li
terário Brasileiro Ilustra
do. São Paulo, v.2. p. 
469. 

1980. Exposição de peças arqueaM
gicas e etnográficas; Cole
ção Carlos Estêvão. Go
verno do Estado de Per.
nambuco. Secretaria de 
Turismo, Cultura e Es
portes. Museu do Estado 
de Pernambuco, Recife. 
Colaboração de Lygía Es
têvão de Oliveira. 

1980. CUNHA, O. R. da. Carlos 
Estêvão de Oliveira 
(1880-1980). Palestra 
proferida no audit6rio do 
Museu Paraense Emflio 
Goeldi, no dia 30 de 
abril, para cpmemorar 
o seu centenário de nas
cimento. 

Nota - Outras fontes de consulta 
estão citadas no texto da bio
grafia.. 
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